
 
 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 

TEATINAS 
 

Pai,  
ensina-nos a confiar em tua Providência,  

E que não nos importe tanto o alimento e o 
vestido quanto buscar antes de tudo o 

Reino e sua Justiça. 
Ensina-nos a ver nos irmãos  o grande 

dom que estás nos  concedendo,  
E assim chegar, Senhor, até onde 

Tu nos conduzes;  
Que sejamos generosos aonde haja 

uma ferida ou alguém nos suplique um 
pedaço de amor. 

Cuida de nossas casas  
Assim como cuidas das flores do campo;  

Revista-nos com a graça de 
tua misericórdia. 

Por intercessão de São Caetano 
Vos pedimos,  Senhor,  

Envie a esta parcela da Igreja  
Jovens ardorosos e destemidos  

Com um coração puro como o orvalho,  
Enamorados da eucaristia,  
Castos, pobres e obedientes,  

Que por amor ao vosso Reino 
animem aos homens com sua vida  

a buscar-te primeiro que todas as coisas. 
Amém. 

 
“Quem quer tornar-se sacerdote, deve ser, sobre-

tudo, um homem de Deus” 
Papa Bento XVI 
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4ª Encontro 
VOCAÇÃO PARA OS MINISTÉRIOS E SERVI-

ÇOS NA COMUNIDADE 
Ambientação 
(Em um lugar apropriado preparar uma mesa com 
flores, crucifixo, Bíblia, vela acesa, subsídios das 
diversas pastorais existentes na comunidade, vesti-
menta destas pastorais, gravuras de diversas pessoas 
que atuam na comunidade como verdadeiros cris-
tãos) 
Acolhida 
(O dirigente da celebração faz uma acolhida dando 
as boas vindas aos participantes deixando clara a 
alegria do encontro fraterno) 
Canto Inicial 
(Me chamaste para caminhar na vida contigo) 
Saudação 
P.: Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito 
Santo. 
T.: Amém. 
(ou pode ser cantado) 
Oração Inicial 
P.: Ó Deus, que desejais a salvação de todos os ho-
mens e que cheguem ao conhecimento da verdade, 
vede a extensão da vossa messe e enviai operários, 
para que o Evangelho seja anunciado a toda criatura. 
Fazei que vosso povo, reunido pela Palavra de vida e 
sustentado pela força do Espírito Santo, possa cami-
nhar com alegria na estrada da salvação e do amor. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: Amém! 

Palavra de Deus - Canto de acolhida da Palavra 
de Deus 
Tua Palavra é lâmpada para os meus pés Senhor. 
Leitura - 1Cor 12,1-13.27-31 
Fato da Vida 
L1.: Dr. Ricardo é um conceituado médico, que resi-
de no interior da Paraíba. Como médico, alcançou 
todas as glórias que um profissional poderia alcançar. 
Casado, pai de cinco filhos, todos eles também for-
mados em medicina. De família rica, o velho médico 
nunca se deixou levar pelo status, e sempre dividiu 
com a medicina o trabalho pastoral na sua pequena 
paróquia em que residia. Além de seu trabalho junto 
aos mais carentes, visitando os pobres e necessitados, 
colaborava com a Igreja ministrando palestras nas 
comunidades carentes e atuando como ministro da 
sagrada comunhão. Seu exemplo de pai e amigo era 
notável na pequena cidade. Além de ser um assíduo 
participante das missas diárias, o médico, conseguia 
levar para a Igreja seus filhos e a esposa. Eram mem-
bros ativos da pastoral da família. Hoje com 85 anos 
de vida e 60 de casado, o médico ainda encontra fôle-
go para ministrar suas palestras e visitar seus idosos 
quando distribui a Sagrada Comunhão. Quando per-
guntado por um radialista que o interrogou se o mes-
mo era feliz, ele respondeu rápido. “Minha vida teria 
sido um vazio se não tivesse feito nada pelo meu pró-
ximo. Me sinto um homem realizado, não só pela 
profissão que abracei, mas por que pude ser útil a 
Cristo neste mundo”. E continuou: “Tenho ainda 
vontade de viver muitos anos, mas só quero viver, se 
nesses anos eu estiver ao lado de minha família e 
puder servir a Igreja e aos mais necessitados”. 
Reflexão e Partilha 
1. Quais são os desafios que sua comunidade enfren-
ta e como os profissionais cristãos poderiam atuar 
para melhorar esta realidade? 
2. De que forma poderíamos estimular as pessoas a 
se engajarem nos trabalhos pastorais e sociais da I-
greja. 
3. Chegamos ao final do mês vocacional, dentre os 
temas expostos, fomos interpelados a tomar uma  

decisão. O Batismo a Eucaristia introduzem a pessoa 
no Corpo de Cristo – a Igreja. Estamos conscientes 
do ministério, da vocação, para qual fomos chamados 
pelo Espírito, para enriquecer a nossa Igreja e expan-
dir o anúncio de Cristo? 
 
Para pensar 
** Qual a minha contribuição para o bem da comuni-
dade? Sinto-me vocacionado, chamado por Deus pa-
ra realizar uma missão em minha comunidade? ** E 
a catequese? Tenho participado a ajudado na forma-
ção religiosa das crianças de minha comunidade? 
 
Preces 
L1.: Para que nossos leigos se sintam cada vez mais 
encorajados a servirem a Deus em sua Igreja, colo-
cando os seus dons a serviço do Povo de Deus, reze-
mos... 
L2.: Para que a Igreja sempre valorize o trabalho 
pastoral dos leigos e leigas engajados na evangeliza-
ção, rezemos... 
L3.: Pelos catequistas e catequizandos de nossa co-
munidade, para que perseverem no caminho que leva 
a Deus, rezemos... (Preces espontaneamente) 
 
Oração Vocacional (Verso do folheto) 
 
Gesto Concreto 
Procurar promover um encontro com os leigos enga-
jados no Serviço de Animação Vocacional e noutras 
pastorais e colher o testemunho de seus trabalhos em 
prol do Reino de Deus. 
 
Oração Final 
Rezemos um Pai Nosso e uma Ave Maria por todos 
os leigos e leigas engajados em nossa comunidade, 
pedindo a Deus pela sua missão e a graça da perseve-
rança no serviço pastoral. 
T.: Pai Nosso... Ave Maria... 
Envio em missão 
Todos se despedem conforme o costume e desejando 
a paz de Cristo uns aos outros. 


